 FÉ– MAIS QUE RITOS E TRADIÇÕES – SENTIMENTOS E ATITUDES

1- RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, generosos em serviços, crescemos na relação com Deus. Em nome do Pai...  Amém. Ele quer fazer de cada um / um fiel cooperador. Longe de nós indiferença e alienação. Na religião visemos a autenticidade e na convivência generosidade.

CANTO DE ENTRADA
2 - ATO DE RECONCILIAÇÃO
Quando vaidosos, discriminamos no poder. Coração humanista valoriza cidadania. AMOR, recusei apelos. / Piedade, justifiquei omissão. Suscitar  participação é forma de fraternidade. Não raro, deixamos de fazer o que prometemos.  SOLIDARIEDADE, fui egoísta. / Piedade, farei o que recusei. Vaidade nos faz prometer o que negligenciamos. Isolar-se no bem-estar é trair o próximo.  LIBERTADOR, fui insensível. / Piedade, me farei presente.  Jesus  testemunhou disposição ao serviço. O perdão nos purifica  para uma vida mais fraterna. Em nome do Pai...  Façamos de algum erro, estímulo de renovação.

3 – LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da carta aos irmãos de Filipos : 2, 1-5
Irmãos, se em Cristo há algum estímulo para o bem, se amor mútuo traz algum alento; se entre nós existe solidariedade com acolhedora delicadeza, completemos nossa felicidade, perseverando em harmonia, construindo nossa unidade. Em vez de agir por egoísmo ou presunção, cada um se mostre amigo / no trato com outros. Ninguém se isole nos próprios interesses, todos promovamos o bem comum. Tenhamos a mesma atitude de Cristo Jesus que se fez solidário entre tantos, despojando-se de toda superioridade. PALAVRA  DO  SENHOR !

                                                                ----------------

O Deus - Verdade esteja convosco...

Anúncio do Santo Evangelho segundo a comunidade de Mateus: 21, 18-32

Naquele tempo, Jesus perguntou aos sumos sacerdotes e anciãos do povo: "Como os senhores avaliam este caso: Um pai tinha dois filhos. Ao primeiro, ele disse: “Filho, vai trabalhar na minha empresa”. Este reagiu: "Não estou com vontade".  Porém, em seguida, voltou atrás e foi. O pai disse o mesmo ao outro filho que respondeu: "Fique tranqüilo, eu vou", porém não foi.  Pergunto : Qual dos dois fez a vontade do Pai? Eles responderam: "O primeiro". Jesus advertiu: "Eu lhes afirmo que publicanos e prostitutas podem preceder aos senhores no Reino de Deus. João Batista lhes ensinou o caminho para serem justos e vocês não seguiram sua orientação. Publicanos e prostitutas, ao contrário, resolveram abraçar o bem. Mesmo assim os senhores não mudaram de atitude".  PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO!

----------------

HOMILIA  -  CREIO
Oremos...: Deus-Inclusão, generoso vos mostrais afável na compaixão. Por vossa graça, nos disponhamos a procurar bens que sirvam a todos. Por uma sociedade mais justa, com Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.

------------------------------
VIVÊNCIA CRISTÃ
 Em união com Deus –

na comunidade.
Nos passos de Jesus - 

serviço fraterno.
No poder do Espírito - 

o bem comum.

Solidários no viver -  

boa cidadania.

Ativos da Igreja -

em comum-união.


4- OFERTÓRIO
Oremos..., Agradam a Deus, a dedicação a carentes, nossos gestos que resgatam .  Ele é servido pelo bem que praticamos. A  construção de famílias unidas. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém


5- LOUVOR A DEUS
Deus-Inspiração esteja convosco...Corações ao alto...Demos graças..  É oportuno elevar nosso coração em alegre ação de graças. Entre nós, gestos de ajuda mútua. LOUVOR AO DEUS DE TODOS! Cresce o respeito pelo diferente.  Cooperação em serviços. Famílias e associações com testemunho de valores. Movimentos despertam participação. LOUVOR AO LIBERTADOR DE TODOS!  Cidadania cria redes de resgate e promoção. Rica solidariedade. A Fé suscita bem comum, gera inclusão. LOUVOR AO INSPIRADOR DE TODOS!  Vida a ganhar novas oportunidades.  Promissora a cidadania consciente. Em direção ao futuro, colheremos bons frutos. Louvor, no céu e na terra,  a quem nos mobiliza na esperança.    S A N T O . . .

======


6- ORAÇÃO    EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 
Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs livremente à paixão, 
 tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- vida de todos que se fazem doação-)  QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE
 (- a generosidade de todos que servem-) O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção; e vos agradecemos por nos tornar dignos de estarmos na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo inteiro: cresça ela em caridade, com o bispo de Roma, papa Francisco, nosso bispo Walmor e seus auxiliar com o clero e todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor

(INTENÇÕES...) Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida, na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/
NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/
AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos uniu. 

------------------------------------


7- Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL
Oremos...Deus-Amor, que a celebração da Eucaristia produza, em nós, frutos de Fé e de Esperança. Sejamos s testemunhas de cidadania. Levar vida digna e promover o serviço fraterno, eis a bênção de Deus para nós: em nome do Pai...  Amém. Na construção da paz, / sejamos cooperadores. Mãos à obra!  Nossa presença faz a diferença. Vamos em paz. Contem conosco.

-------------------------  

FAMILIARIZAR-SE COM  DEUS
Por não podermos formar uma idéia exata de Deus, há quem tema de que ele passe a nos esquecer ou até a se vingar de nós. Em seu mistério,  Deus, porém, é total gratuidade. Sim, ele é ‘Brisa” – SOPRO DE VIDA – e crianças sua revelação predileta. Deus é bem mais que simples ‘pessoa’ com reações comuns, portador de sentimentos, enquadrado em justiça mercantil. Nada disso!

É no mistério do ‘encontro’ que nos relacionamos com Deus, não tendo ele nada a ver com o estreito modelo de ‘nossos’ relações. Brisa, suave ‘toque’: atinge-nos com leveza e  pacifica ao nos confirmar. Revela-se na singela harmonia de uma presença amorosa. Portanto, não se deixa levar nem comprar por atos ‘humanos’. Deus só pode conduzir-se pelo ‘infinito’ de sua divina amorosidade.

É ‘indigno’ projetar em Deus a lógica de ‘prêmio–castigo’. Em ondulação ‘cósmica’, navega na cadência do ‘amor’. Sentimento amigo não se transmite por ensinamentos; mostra-se inerente à espontaneidade de crianças a criar, brincando. Paz interior não se compra, muito menos se manipula; essa bate à porta qual menino; não se vende, anuncia-se qual amigo e, com leveza, alegra.

“Palavra’, Deus se faz oferta de silêncio; há de ser qual ave que rola o ovo para o filhote poder nascer. Autêntico contato com Deus se revela na espontaneidade infantil. Se nada tem a ver com dogma, sempre reflete um gesto com doação. Abraçar Deus só é possível por jocosa entrega na alegria confiante de criança. Acima de tudo, vigora o cotidiano existir impregnado por compaixão.

Experimentar Deus é captar, no amor, faíscas de luz em tudo e todos; é, solto, andar na praia da vida e ser banhado por ondas em oferta. É ser incendiado por amor maior: sorriso a transcender a lógica; é, no ir e vir, ser chama no meio em que se vive, aquecendo os de coração frio e cansado a fim de enfeitar as ruas da vida e testemunhar a surpresa do afeto de ser amado. 

=  =  = 

Frei Cláudio van Balen

À venda o novo livro: OUVIR A ESCRITURA
